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Recensões bibliográficas

Após sete anos desde a publicação do seu último 

volume, a série dos Studia Hispano‑Phoenicia renasce 

com esta nova edição, que reúne um importante con-

junto de estudos relacionados com os materiais de ori-

gem grega e itálica exumados na colónia fenícia de La 

Fonteta.

A especificidade do tema justifica‑se pela comple-

xidade intrínseca aos aspectos produtivos, tipológicos 

e cronológicos destas distintas produções, que conti-

nuam a ser de extraordinária utilidade para a datação 

de contextos arqueológicos, sobretudo atendendo às 

limitações dos dados de radiocarbono para o segundo 

quartel do 1.º milénio a.C. Paralelamente, a análise des-

tes materiais permite mapear, com cada vez mais pre-

cisão, os diversos circuitos de intercâmbio que conec-

taram as diferentes regiões do Mediterrâneo, assim 

como identificar fenómenos de difusão e adopção de 

práticas concretas de comensalidade, principalmente 

associadas ao consumo de produtos vinícolas. Todos 

estes tópicos são explorados em detalhe nos vários 

textos que compõem este volume.

A apresentação desta obra é feita por Martín 

Almagro‑Gorbea, fundador desta importante cole-

ção, que sublinha os aspectos geoestratégicos deste 

emblemático núcleo de La Fonteta e a sua relevân-

cia quer no contexto do hinterland regional, quer nas 

rotas comerciais do Ocidente do Mediterrâneo. Segue

‑se, nesta parte introdutória, um breve texto dos pró-

prios editores, Alberto Lorrio Alvarado, Raimon Graells 

i Fabregat e Mariano Torres Ortiz, onde, para além de 

justificar a organização do volume, se explicam as 

abordagens metodológicas que têm sido adoptadas 

no estudo de La Fonteta, destacando a importância da 

análise contextual e comparativa, que se aplica tam-

bém, naturalmente, ao estudo das importações gre-

gas e itálicas.

As distintas contribuições, meticulosamente selec-

cionadas e estruturadas pelos editores, reúnem vários 

especialistas internacionais e estão organizadas em 

quatro blocos.

O primeiro, intitulado El comercio empórico en Occi‑

dente (1000‑550 a.C.), fornece o necessário enquadra-

mento histórico e arqueológico da temática analisada, 

abrindo com uma reflexão de Adolfo Domínguez 

Monedero sobre o significado do termo emporion, e 

os distintos significados que este assume nas fontes 

escritas de época arcaica, facilitando a compreensão 

LORRIO ALVARADO, A. J. – GRAELLS I FABREGAT, R. – 
TORRES ORTIZ, M. (eds.) (2023) 
La Fonteta 3. Las importaciones griegas e itálicas y su 
contexto mediterráneo. (Studia Hispano‑Phoenicia, 10) 
Alicante: Publicaciones de la Universidad de Alicante. 372 pp.  
[ISBN: 978‑84‑9717‑837‑2]  
10.51679/ophiussa.2024.179

ELISA DE SOUSA
Universidade de Lisboa – Faculdade de Letras – UNIARQ ‑ Centro de Arqueologia.
e.sousa@campus.ul.pt 
ORCID iD: https://orcid.org/0000‑0003‑3160‑108X 

mailto:e.sousa@campus.ul.pt
https://orcid.org/0000-0003-3160-108X
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da complexidade das dinâmicas comerciais mediter-

râneas. Também o artigo de Massimo Botto, focado 

nas realidades arqueológicas, constitui uma excelente 

síntese dos distintos tipos de mobilidade e redes de 

interacção que marcaram os vários momentos da diás-

pora fenícia no Ocidente. O autor italiano sublinha a 

importância que os produtos vinícolas e as materia-

lidades associadas terão desempenhado sobretudo 

nas fases iniciais de contacto, facilitando a criação de 

redes de solidariedade e intercâmbio com os grupos 

autóctones, mas que se consolidam também nas pró-

prias vivências quotidianas da Idade do Ferro no Medi-

terrâneo Central e no Ocidente. Fundamenta, de certa 

forma, o interesse na obtenção de produtos exóticos 

associados a essas práticas, que evoluem conforme 

as dinâmicas da consolidação dos espaços coloniais 

e empóricos e das respectivas redes de intercâmbio a 

longa distância. 
Esta primeira parte conta ainda com três impor-

tantes contribuições de distintos investigadores que 

sistematizam os padrões de importação de materiais 

gregos e itálicos nas principais áreas meridionais da 

Península Ibérica, concretamente na zona de Huelva 

(Fernando González de Canales Cerisola e Jorge Llom-

part Gómez), Cádis (Ester López Rosendo et al.) e 

Málaga (Eduardo García Alfonso). Estes distintos traba-

lhos, que chegam inclusivamente a apresentar alguns 

achados inéditos, integram importantes reflexões 

sobre os ritmos de aquisição destes produtos nestas 

regiões mais periféricas e dos próprios agentes que 

promoveram estes intercâmbios, estabelecendo bases 

essenciais para o enquadramento e uma análise com-

prativa dos materiais recolhidos em La Fonteta. 

O segundo e o terceiro bloco, Las producciones 

cerámicas griegas e Las producciones cerámicas itálicas, 

respectivamente, servem para caracterizar as prin-

cipais áreas produtoras destes bens exóticos que se 

difundem para ocidente, delineando aspectos especí-

ficos da sua circulação nas redes comerciais e coloniais 

do Mediterrâneo Antigo.

Os materiais gregos, quer do Mediterrâneo Orien-

tal, quer das esferas coloniais mais ocidentais, são sis-

tematizados nas contribuições de Claudia Lambrugo, 

Alessandro Pace, Carmine Pellegrino e Alexandra Mil-

ler, que fornecem sínteses actualizadas sobre os parâ-

metros cronológicos das distintas produções e pro-

blemáticas associadas. Apenas o texto de Alejandro 

Garés Molero, pela especificidade do tema, que parte 

de uma classificação assertiva de um fragmento de La 

Fonteta nas taças do Grupo de Comastas, parece algo 

deslocado neste apartado, podendo talvez enquadrar

‑se mais adequadamente no bloco final do volume. 

Já no que diz respeito às produções etruscas, ainda 

que mais escassamente representadas nos horizontes 

ocidentais e na própria cidade de La Fonteta, são tam-

bém fornecidos dados específicos sobre formas con-

cretas de bucchero nero (Juan Gran‑Aymerich) e sobre 

os contentores anfóricos etruscos (Sara Rojo Muñoz). 

Estes trabalhos são precedidos de uma análise mais 

ampla da distribuição desses materiais no Ocidente da 

autoria de Alessandro Naso, incluindo também alguns 

artefactos metálicos, que apontam para possíveis 

fenómenos de adopção de práticas etruscas de con-

sumo de produtos vinícolas em algumas esferas do 

território peninsular. 

Todos estes textos fornecem um amplo e deta-

lhado enquadramento para o estudo concreto dos 

exemplares gregos e itálicos de La Fonteta, que inte-

gram a quarta e última parte do volume. Neste âmbito, 

não se pode deixar de reconhecer o enorme mérito e 

qualidade científica da equipa liderada por Alberto 

Lorrio Alvarado, que tem realizado, durante os últimos 

anos, um trabalho extraordinário e profícuo sobre esta 

importante estação arqueológica, que se reflete tam-

bém neste novo volume dos Studia Hispano‑Phoenicia. 

Os materiais são apresentados de forma exemplar, 

reunindo tanto as colecções exumadas nas interven-

ções mais antigas que foram efectuadas no local, coor-

denadas quer por Alfredo González Prats, quer por 

Pierre Rouillard, como os novos achados das campa-

nhas de escavação mais recentes. Esta opção meto-

dológica permitiu uma apreciação mais objectiva da 

expressão quantitativa das importações gregas e itá-

licas de La Fonteta, mas também abriu caminho para 

necessárias reapreciações de algumas classificações 

propostas anteriormente à luz dos dados actualmente 

disponíveis. 

A análise cuidada e detalhada dos dados contex-

tuais e estratigráficos é extraordinariamente bem con-

seguida, devendo salientar‑se também aqui o esforço 

inerente à agregação e reapreciação dos múltiplos 

registos de campo produzidos pelas três equipas dis-

tintas que trabalharam em La Fonteta, e que promo-

veu uma maior precisão das dinâmicas de ocupação 



20248 248

Recensões bibliográficas

e reestruturação do espaço. No âmbito do estudo das 

importações gregas e itálicas, estes esforços são mate-

rializados na leitura da distribuição espacial desses 

materiais, que por sua vez permite uma compreensão 

muito mais abrangente da complexidade da formação 

do próprio registo arqueológico do sítio. 

O estudo dos materiais cerâmicos em questão é 

feito individualmente, acompanhado por descrições 

detalhadas de aspectos morfológicos e de fabrico, 

assim como de representações gráficas de grande 

qualidade. A sua valorização é efectuada de forma 

diacrónica, de acordo com as duas macro‑fases da 

evolução urbanística de La Fonteta, sendo paralela-

mente interpretada em função dos complexos cir-

cuitos comerciais e processos históricos associados à 

difusão destes materiais. O momento inicial (Fonteta 

Arcaica), balizado entre os finais do século VIII a.C. 

e a centúria seguinte, é marcado pela presença de 

materiais gregos, não só da área balcânica, mas tam-

bém de âmbito colonial, que se parecem integrar em 

ópticas de consumo exclusivamente interno. Regista

‑se um relativo aumento das importações no decurso 

do século VI a.C. (Fonteta Recente), agora com uma 

maior expressividade de materiais da Grécia Oriental 

e da Magna Grécia. As cerâmicas etruscas, ainda que 

sempre pouco expressivas, tal como ocorre em outras 

áreas meridionais da Península Ibérica, revelam, ainda 

assim, alguma diversidade morfo‑funcional, que é 

interpretada no quadro da adopção selectiva de certas 

tradições etruscas nestas áreas mais ocidentais. 

Integram ainda este último bloco duas interes-

santes contribuições relativas a um grafito fenício 

(José Ángel Zamora López) e uma inscrição etrusca 

(Alessandro Naso), identificados entre as importações 

gregas e itálicas de La Fonteta. Ambas fornecem uma 

análise detalhada dos aspectos cronológicos e cultu-

rais que se podem associar a estas evidências, quer 

no quadro de práticas quotidianas, quer das ligações 

supra‑regionais.

O volume é encerrado com um texto de Miguel del 

Pino Curbelo e Javier Iñañez, que engloba os dados 

arqueométricos que foram obtidos mediante a utili-

zação de técnicas não invasivas numa expressiva per-

centagem dos materiais, que, apesar de algumas limi-

tações, permitem uma primeira caracterização deste 

importante conjunto e aproximação a outros registos 

arqueométricos mediterrâneos. 

Não podemos, contudo, deixar de assinalar a 

ausência de um capítulo final que sintetizasse as dis-

tintas temáticas analisadas e oferecesse uma análise 

mais abrangente das importações gregas e itálicas de 

época arcaica nos espaços mais ocidentais. Ainda que 

estes tópicos tenham sido amplamente abordados ao 

longo dos diversos textos, a inclusão de uma conclu-

são que reunisse essas discussões poderia enriquecer 

ainda mais este volume.

Não obstante, esta nova edição dos Studia Hispano

‑Phoenicia é, sem qualquer dúvida, uma obra muito 

bem construída, que integra um estudo amplo e actua-

lizado das grandes problemáticas associadas ao estudo 

das produções gregas e itálicas da primeira metade do 

1.º milénio a.C., essenciais para a compreensão das 

dinâmicas comerciais e de intercâmbio cultural que 

tão profundamente marcaram a evolução do Medi-

terrâneo e dos espaços mais ocidentais. É uma obra 

de referência que ajuda a navegar no mar da imensa 

(e por vezes inacessível) bibliografia produzida sobre 

estas temáticas, e cuja redação em castelhano possi-

bilita uma maior acessibilidade à comunidade acadé-

mica da Península Ibérica. É crucial destacar a impor-

tância desses estudos focados na análise de materiais 

e subsequentes leituras histórico‑arqueológicas, espe-

cialmente num contexto científico e de financiamento 

que tende a subestimar tais abordagens. O caso espe-

cífico de La Fonteta demonstra que, mesmo em sítios 

amplamente investigados e publicados ao longo de 

três décadas, o aprofundamento destas abordagens 

continua a proporcionar avanços no conhecimento 

das comunidades antigas.
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POLÍTICA EDITORIAL

Objectivos
A Ophiussa – Revista do Centro de Arqueologia da Universi-
dade de Lisboa foi iniciada sob a direcção de Victor S. Gonçalves 
em 1996, tendo sido editado o volume 0. A partir do volume 1 
(2017), a Revista Ophiussa converte-se numa edição impressa e 
digital da UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de 
Lisboa (ISSN 1645-653X / E-ISSN 2184-173X).
O principal objectivo desta revista é a publicação e divulgação 
de trabalhos com manifesto interesse, qualidade e rigor 
científico sobre temas de Pré-História e Arqueologia, sobretudo 
do território europeu e da bacia do Mediterrâneo.

Periodicidade
A Ophiussa – Revista do Centro de Arqueologia da Universidade 
de Lisboa publicará um volume anual. O período de submissão 
de trabalhos decorrerá sempre no primeiro semestre e a edição 
ocorrerá no último trimestre de cada ano.

Secções da revista
A revista divide-se em duas secções: artigos científicos e 
recensões bibliográficas. Excepcionalmente poderão ser aceites 
textos de carácter introdutório, no âmbito de homenagens ou 
divulgações específicas, que não serão submetidos à avaliação 
por pares. Isentas desta avaliação estão também as recensões 
bibliográficas.
Os autores / editores que pretendam apresentar uma obra para 
recensão devem enviar dois exemplares para a direcção da 
Revista Ophiussa: um para o autor/autora da recensão que será 
convidado para o efeito e outro para a Biblioteca da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa. Aceita-se igualmente a 
apresentação de propostas de recensões espontâneas.
Aceitam-se trabalhos redigidos em português, inglês, espanhol, 
italiano e francês.

Processo de avaliação por pares
Os artigos submetidos são sujeitos a um processo de avaliação 
por parte de revisores externos (double blind peer review). 
Todas as submissões  (artigos e recensões) serão avaliadas, em 
primeira instância, pela Coordenação Editorial, no que respeita 
ao seu conteúdo formal e à sua adequação face à política edito-
rial e às normas de edição da revista. Os artigos que cumprirem 
estes requisitos serão posteriormente submetidos a um pro- 
cesso de avaliação por pares cega / double blind peer review 
(mínimo de dois revisores). O Conselho Científico, constituído 
pela direcção da UNIARQ e por investigadores externos, 
acompanhará o processo de edição.
Esta etapa será concretizada por investigadores externos 
qualificados, sendo os respectivos pareceres entregues num 
período não superior a três meses. Os revisores procederão  
à avaliação de forma objectiva, tendo em vista a qualidade do 
conteúdo da revista; as suas críticas, sugestões e comentários 
serão, na medida do possível, construtivos, respeitando as 
capacidades intelectuais do(s) autor(es). Após a recepção  
dos pareceres, o(s) autor(es) tem um prazo máximo de um 
mês para proceder às alterações oportunas e reenviar o tra-
balho.

A aceitação ou recusa de artigos terá como únicos factores de 
ponderação a sua originalidade e qualidade científica.
O processo de revisão é confidencial, estando assegurado o 
anonimato dos avaliadores e dos autores dos trabalhos, neste 
último caso até à data da sua publicação.
Os trabalhos só serão aceites para publicação a partir do 
momento em que se conclua o processo da revisão por pares. 
Os textos que não forem aceites serão devolvidos aos seus 
autores.
A lista dos avaliadores será publicada em ciclos de 3 anos, indi-
cada no final da Revista Ophiussa (versão impressa e digital).

Ética na publicação
A Revista Ophiussa segue as orientações estabelecidas pelo 
Commitee on Publication Ethics (COPE, Comité de Ética em 
Publicações): https://publicationethics.org/
Apenas serão publicados artigos originais. Para efeito de 
detecção de plágio ou duplicidade será utilizada a plataforma 
URKUNDU (https://www.urkund.com/pt-br/). Serão rejeitadas 
práticas como a deformação ou invenção de dados. Os auto-
res têm a responsabilidade de garantir que os trabalhos são 
originais e inéditos, fruto do consenso de todos os autores e 
cumprem com a legalidade vigente, dispondo de todas auto-
rizações necessárias. Os artigos que não cumpram com estas 
normas éticas serão rejeitados.
As colaborações submetidas para publicação devem ser 
inéditas. As propostas de artigo não podem incluir qualquer 
problema de falsificação ou de plágio. As ilustrações que não 
sejam do(s) autor(es) devem indicar a sua procedência. O Con-
selho Científico e a Coordenação Editorial assumem que os 
autores solicitaram e receberam autorização para a reprodução 
dessas ilustrações, e, como tal, rejeitam a responsabilidade do 
uso não autorizado das ilustrações e das consequências legais 
por infracção de direitos de propriedade intelectual.
É assumido que todos os Autores fizeram uma contribuição rele-
vante para a pesquisa reportada e concordam com o manuscrito 
submetido. Os Autores devem declarar de forma clara eventuais 
conflitos de interesse. As colaborações submetidas que, direta ou 
indiretamente, tiveram o apoio económico de terceiros, devem 
claramente declarar essas fontes de financiamento.
Os textos propostos para publicação devem ser inéditos e não 
deverão ter sido submetidos a qualquer outra revista ou edição 
electrónica.
O conteúdo dos trabalhos é da inteira responsabilidade do(s) 
autor(es) e não expressa a posição ou opinião do Conselho 
Científico ou da Coordenação Editorial.
O processo editorial decorrerá de forma objectiva, imparcial e 
anónima. Erros ou problemas detetados após a publicação serão 
investigados e, se comprovados, haverá lugar à publicação de 
correções, retratações e/ou respostas.
Serão considerados os seguintes princípios éticos:

1)	Res ponsabilidade

A Revista Ophiussa através dos editores e autores tem a res-
ponsabilidade absoluta de aprovação, condenando todas 
as más práticas da publicação científica.

https://publicationethics.org/
https://www.urkund.com/pt-br/
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2)	 Fraude científica:

A Revista Ophiussa procurará detectar manipulação e falsi-
ficação de dados, plágio ou duplicidade, com os mecanis-
mos de detecção adequados.

3)	P olítica editorial e procedimentos

a) Os autores devem ter participado no processo de inves-
tigação e do processo de revisão, devendo garantir que os 
dados incluídos são reais e autênticos e estando obrigados 
a emitir retracções e correcções de erros de artigos publi-
cados;
b) Os revisores devem efectuar uma revisão objectiva e 
confidencial e não ter conflitos de interesse (investigação, 
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